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1. Introdução 

As cidades inteligentes demandam profissionais capazes de atuar com tecnologias emergentes, análise de 

dados e soluções sustentáveis. Nesse contexto, o ensino superior passa a assumir papel estratégico na formação 

de competências alinhadas à inovação urbana e energética, sendo as metodologias ativas e a Inteligência Artificial 

(IA), elementos centrais nesse processo. Na educação, a tecnologia tem sido incorporada por meio de processos 

de plataformização do ensino[1], ações pedagógicas[3], abordagens ativas e suas metodologias[5], práticas de 

ensino[8] e outras transversalidades. Entre as diversas tecnologias emergentes, destaca-se, na atualidade, a IA 

como principal tendência. 

Na educação, ética, responsabilidade, transparência e justiça social ainda ocupam papel secundário no 

debate sobre o uso da IA. Há uma lacuna entre a adoção da tecnologia voltada à performance, controle e segurança, 

e a compreensão crítica de seus impactos sociais, intencionalidade pedagógica e propósito. Diante disso, a questão 

de pesquisa consiste em: “De que forma a IA tem sido aplicada nas abordagens ativas no ensino superior?”. 

 O objetivo desta pesquisa é “compreender, à luz da literatura, se as abordagens ativas têm sido orientadas 

por uma lógica reprodutivista ou se evidenciam uma intencionalidade pedagógica no uso da IA no ensino 

superior”.  

 

2. Procedimento Metodológico 

 O procedimento metodológico adotado para esta pesquisa, de natureza básica, exploratória e de 

abordagem qualitativa, consistiu na realização de uma busca sistemática no repositório Scopus1. Foram 

encontrados 33 estudos, dos quais 7 foram selecionados com base na orientação do protocolo PRISMA 20202.   

 Os critérios de busca utilizados foram operadores booleanos em título, resumo e palavras-chave, 

articulando “inteligência artificial” e “learning analytics” com metodologias ativas (“active learning”, “flipped 

classroom”, “project-based learning” e “blended learning”) no ensino superior, além de descritores como “smart 

cities”, “sustainability”, “urban innovation”, “energy” e “smart campus”, visando delimitar estudos sobre 

inovação educacional, tecnologias emergentes e desenvolvimento sustentável. 

 As seleções de pesquisas seguiram os seguintes critérios: (i) estudos sem aplicação de IA em contextos 

educacionais ou metodologias ativas; (ii) estudos sem acesso ao texto completo; (iii) estudos sem relação com 

inovação, sustentabilidade ou cidades inteligentes.  

  

3. Resultados e Discussão 

 A análise dos 7 estudos permitiu identificar três categorias principais: o uso reprodutivista da IA, 

associado à geração automatizada de respostas e baixa mediação pedagógica; o uso com intencionalidade 

pedagógica, voltado à aprendizagem ativa e à construção do conhecimento; e os desafios e limitações, 

relacionados à dependência epistêmica, à insuficiente alfabetização em IA e a questões éticas. 

Conforme os 7 estudos-chave, a tecnologia contribui para a aprendizagem significativa ao possibilitar a 

resolução de problemas reais e a construção de modelos mentais aplicados, superando a lógica da memorização 

mecânica [4]. A utilização indiscriminada de ferramentas como modelos de linguagem e sistemas generativos 

podem levar à dependência epistêmica, na qual o estudante deixa de construir o raciocínio e passa apenas a 

 
1 Base multidisciplinar de resumos e pesquisas de literatura científica mantida pela Elsevier. Disponível em: https://www.scopus.com 
2 É um conjunto de diretrizes e uma ferramenta essencial para a condução e o relato transparente de revisões sistemáticas e meta-análises. 
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recuperar informações prontas [4]. Persistem preocupações éticas e pedagógicas, especialmente relacionadas ao 

plágio, aos vieses e à substituição da autoria humana [2]. Outro ponto crítico identificado a partir dos estudos é a 

insuficiente alfabetização em IA por parte dos docentes, o que compromete sua integração pedagógica [2]. A 

Figura 1 sintetiza as dimensões do uso da IA, a partir das sete pesquisas que compõem o corpus teórico, 

considerando as perspectivas de reprodutivismo e intencionalidade pedagógica. 

 

Fig 1.  Uso da IA: Reprodutivismo vs Intencionalidade Pedagógica 

 Os estudos-chave reforçam que, diante das demandas formativas impostas pelas cidades inteligentes, o 

uso da IA no ensino superior requer orientação a partir de princípios éticos, conscientes e responsáveis. 
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